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Introdução 

As plantas brasileiras pertencentes à família 
Aristolochiaceae são empregadas na medicina 
tradicional e são também conhecidas por 
apresentarem substâncias como os ácidos 
aristolóquicos (AAs) – derivados nitrofenantrênicos – 
reconhecidos por serem universalmente tóxicos às 
larvas de Lepidópteras e ao homem (Figura 1). Estes 
ácidos são encontrados em fontes naturais somente 
em espécies do gênero Aristolochia, e em borboletas 
(Lepidoptera) pertencentes à tribo Troidina, as quais 
se alimentam de plantas pertencentes à família 
Aristolochiaceae 1. Encontra-se, atualmente, na 
literatura científica uma campanha contra o uso de 
ervas medicinais e medicamentos que contenham 
AAs 2,3 devido à ocorrência de um tipo de doença nos 
rins conhecida por “Chinese herbs nephropathy” 
(CHN), causada por AAs presente em medicamentos 
utilizados por um período longo, os quais são 
oriundos principalmente de preparações fitoterápicas, 
empregadas em regimes para o emagrecimento, 
como suplementos dietéticos, e chás 4. Este trabalho 
visa à obtenção do perfil químico dos chás de cinco 
espécies brasileiras pertencentes à família 
Aristolochiaceae (Aristolochia arcuata, A. 
chamissonis, A. gigantea, A. melastoma e A. 
ridicula) por métodos cromatográficos e 
espectroscópicos, e fornecer subsídios para detecção 
de ácidos aristolóquicos e/ou seus sais nos chás 
destas plantas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Estruturas dos AAs I e II. 

Resultados e Discussão 

Às diferentes partes do material vegetal, secas (~ 40° 
C) e moídas (~ 50 g), foi adicionado 1L de água 
destilada e as soluções submetidas à ebulição por 30 
minutos. Depois de esfriadas, as soluções foram 
filtradas utilizando-se, sucessivamente, gaze e papel 
de filtro. Os filtrados (chás) foram submetidos a 
extrações múltiplas com solventes orgânicos 
obtendo-se um total de 39 frações (aquosas, etéreas 
e de acetato de etila). Estas foram concentradas em 
rotaevaporador à pressão reduzida e mantidas em 
capela com exaustor a temperatura ambiente. 
Alíquotas das frações dos extratos preparados, 
solubilizadas em metanol, foram filtradas em 
membranas Millipore e analisadas por CLAE (Coluna 
ODS) por métodos exploratórios de gradientes de 
solventes (MeOH:H2O 5 a 100 % em 30 min, 1,0 
mL/min, λ 254 nm). Depois de estabelecidas as 
melhores condições analíticas para os extratos por 
CLAE, soluções padrões de ácidos aristolóquicos I e 
II, glicose, D-galactose e alantoína foram injetadas no 
cromatógrafo, por métodos isocráticos, e realizadas 
análises comparativas dos cromatogramas com 
aqueles obtidos dos extratos em estudo. Soluções 
destas frações foram analisadas por RMN de 1H. 
Baseando-se nos resultados obtidos verificam-se a 
presença destes sais de ácidos (aristolocatos de 
sódio I e II) nas seguintes frações: acetato de etila de 
caules e acetato de etila de raízes de A. chamissonis 
e na fração acetato de etila de caules+raízes de A. 
melastoma.  

Conclusões 

Ao utilizar plantas destas duas espécies (A. 
chamissonis e A. melastoma) na medicina popular, 
os pacientes estão, muito provavelmente, ingerindo 
sais de ácidos aristolóquicos I e II (aristolocatos de 
sódio) cujos correspondentes ácidos são 
comprovadamente tóxicos ao homem. 
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